Lectio Divina do Evangelho do V Domingo Comum B 



Mc.1,29-39
Cura da sogra de Simão e outros milagres

(Mt 8,14-17; Lc 4,38-41)
29Saindo da sinagoga, foram para casa de Simão e André, com Tiago e João. 30A sogra de Simão estava de cama com febre, e logo lhe falaram dela. 31Aproximando-se, tomou-a pela mão e levantou-a. A febre deixou-a e ela começou a servi-los. 
32À noitinha, depois do sol-pôr, trouxeram-lhe todos os enfermos e possessos, 33e a cidade inteira estava reunida junto à porta. 34Curou muitos enfermos atormentados por toda a espécie de males e expulsou muitos demónios; mas não deixava falar os demónios, porque sabiam quem Ele era.
Retira-se para orar

(Mt 4,23; Lc 4,42-44)

35De madrugada, ainda escuro, levantou-se e saiu; foi para um lugar solitário e ali se pôs em oração. 36Simão e os que estavam com Ele seguiram-no. 37E, tendo-o encontrado, disseram-lhe: «Todos te procuram.» 38Mas Ele respondeu-lhes: «Vamos para outra parte, para as aldeias vizinhas, a fim de pregar aí, pois foi para isso que Eu vim.» 
39E foi por toda a Galileia, pregando nas sinagogas deles e expulsando os demónios.

1. Leitura: o que diz o texto?
O texto no contexto: início da atividade de Jesus na Galileia: a jornada em Cafarnaum (1,21-39)
Neste Domingo, o texto do evangelho que Marcos nos presenteia com uma espécie de síntese ou de esquema de uma jornada típica de Jesus nesta primeira fase de seu ministério. De alguma forma o evangelista procura dar ao missionário os elementos essenciais de sua vida a exemplo do Mestre: a oração litúrgica na sinagoga, anúncio, cura particular, oração privada, anúncio (proclamação) e curas em outros lugares. 
Todo o relato que nos é apresentado pode ser dividido em quatro partes:

1. Vv. 29-31: Cura da sogra de Pedro;

2. Vv. 32-34: Relato sumário de várias curas;

3. Vv. 35-38: Oração e interpelação a Jesus e saída a outros povos para anunciar a boa notícia;

4. V. 39: Novo relato sumário de evangelização e expulsões de demónios
realizadas por Jesus.

No caso da cura da sogra de Pedro, notamos um relato de milagre muito simples. Não tem tom de espetáculo, como veremos em outros milagres do Senhor. A cura realiza-se sem palavra alguma de Jesus. Simão começa a destacar-se no grupo dos discípulos. É interessante deter-se em alguns detalhes: 

a) segurou-a pela mão, (um toque curativo; uma aproximação redentora)
b) ela levantou-se, (verbo típico para falar de “ressurreição”)
c) começa a servi-los… (atitude valorizada por Jesus Mc.10,43.45)
É importante saber que a febre, naquele tempo, podia ser imediatamente indício de uma enfermidade mortal.

Ao anoitecer, logo depois da celebração de sábado, levam ao Senhor muitos enfermos e endemoninhados. Ele curou a todos. Expressa-se claramente a compaixão de Deus para com seu povo, para com o Reino que já está presente. O “todos” é bem exclusivo… não se discrimina nem o tipo de enfermidade nem de demónio.
Depois de um dia agitado o Senhor necessita de tranquilidade e oração. A oração é para Jesus a fonte e o motor de seu trabalho evangelizador. Assim deveria ser para o cristianismo… sua atitude é de retirada e não de fuga. Pela oração Jesus “reconcentra-se” para o exercício de seu ministério. Jesus retira-se, mas os discípulos vão interrompê-lo porque “todos” O procuram… o Senhor escapa da multidão, que em parte O busca atrás da cura e dirige-se a outros lugares onde também tem que anunciar a boa notícia. 
Jesus em Cafarnaum dá uma lição de desapego de sua pessoa, com respeito a algumas perspectivas de “messianismo triunfalista” que tinham muitos de seus contemporâneos. No final do relato, no resumo do versículo 39, volta a aparecer a ação reveladora do Reino, na atitude do Senhor que recorre toda a Galileia anunciando o Reino e expulsando demónios.

Perguntas para a leitura:
· De onde sai Jesus e para onde se dirige? Da Sinagoga à Casa da sogra de Pedro.
· Quem o acompanha? Simão, André, Tiago e João, os primeiros discípulos.
· O que acontece na casa de Simão Pedro? Cura a sogra de Pedro.
· De que forma Jesus cura a sogra de Simão Pedro? Aproximando-se…
· O que faz ela ao recuperar-se? Serve Jesus e os discípulos.
· O que acontece ao anoitecer? Cura todos os enfermos.
· Como reage Jesus diante os denfermos e endemoninhados que lhe trazem na porta da casa onde estava? Cura, sem espetáculo!
· O que Jesus faz de madrugada? Sai para rezar.
· Quem procura Jesus? Todos.
· O que lhe dizem? Todos Te procuram.
· O que é que Jesus lhes responde? É preciso pregar noutra parte.
· O que é que o Senhor acaba a fazer, no final do relato? Impede os demónios de falarem.
2. Meditação: O que me (nos) diz o texto?
· Em que medida me identifico, hoje, com a sogra de Pedro, que estava enferma e com febre? 
. Quais são minhas “enfermidades” e minhas “febres” hoje?

· Deixo que Jesus se aproxime, segure minha mão e me cure de minhas enfermidades?

· Experimento a força e a graça de Deus em meu coração que me impulsionam ao serviço?

· Levo outros “enfermos” a porta da “casa” de Jesus para que Ele os cure?

· Que me sugere a atitude de Jesus que se levanta de madrugada e vai a um lugar solitário para orar?

· Sou capaz de aprender com Jesus que não se deixa levar pelas circunstâncias, senão que discerne o que tem que fazer em cada momento segundo a vontade do Pai descoberta na oração?
. Como vivo o meu dia, entre a oração e a ação?
3. Oração: O que digo eu ao Senhor? Que lhe dizemos, em oração?
Faremos oração com este Evangelho, deixando-nos iluminar com o Salmo 147(1476-147), 1-6 que é o correspondente para este Domingo:

Refrão: Louvai o Senhor, que salva os corações atribulados. 

Louvai o Senhor, porque é bom cantar,
é agradável e justo celebrar o seu louvor.
O Senhor edificou Jerusalém,
congregou os dispersos de Israel. Refrão

Sarou os corações dilacerados
e ligou as suas feridas.
Fixou o número das estrelas
e deu a cada uma o seu nome. Refrão

Grande é o nosso Deus e todo-poderoso,
é sem limites a sua sabedoria.
O Senhor conforta os humildes
e abate os ímpios até ao chão. Refrão
4. Contemplação: Como interiorizo a mensagem? Como interiorizamos a mensagem?

Para realizar a contemplação deste texto meditado e orado, pode ajudar-nos a

repetição rítmica da frase do texto: “Ali Jesus curou muita gente…”. Ao ir recitando-a pensar nas pessoas que conhecemos e que, de maneira particular, necessitam da cura de Jesus.

5. Acção: Com que me comprometo? Com que nos comprometemos?

· Tentar priorizar a oração pessoal com Jesus;

· Discernir espiritualmente para aprender a dar prioridade ao que é mais importante, não se deixando levar somente pelas pressões externas.
. Viver o Dia Mundial do Doente (11 Fevereiro)

. Organizar o meu dia, com tempos para tudo
